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Resumo 
 
A necessidade de atender a demanda crescente pela carne suína tem provocado o aumento 
da escala de produção no setor suinícola. Na busca constante do aumento de escala, o 
produtor utiliza tecnologias que permitem aumentar a produtividade da atividade e reduzir 
os custos unitários de produção. Contudo, ao confinar os animais, o volume de dejetos 
produzidos também se faz evidente e conseqüentemente expõe à imagem poluidora da 
atividade. Os dejetos ao serem despejados diretamente no ecossistema ocasionam diversas 
externalidades negativas como: contaminação de rios, solos e ar, exalação de mau-cheiro, 
disseminação de doenças. Experiências comprovando a relação entre dejetos suínos e 
externalidades negativas são descritas ao longo do trabalho e mostram as conseqüências 
ambientais em alguns países do mundo e no Estado de Santa Catarina, nos quais a 
produção intensiva de suínos se faz presente. Observa-se que a sustentabilidade da 
atividade nestas regiões ficou comprometida pela negligência dos agentes diante das 
externalidades negativas produzidas pela suinocultura, as quais interferiram no bem-estar 
da população e nos recursos naturais (ar, água e solos) das áreas ocupadas.  Após a 
descrição destas experiências, apresentam-se os moldes produtivos suinícolas da região de 

                                                 
1 Doutora em Economia do Meio Ambiente, Coordenadora e Professora do Mestrado em Agronegócio da 
Universidade Federal de Goiás. 
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Rio Verde em Goiás e estima-se o volume de dejetos produzidos pela 
atividade suinícola a partir do efetivo de suínos da região. Posteriormente, realiza-se o 
cálculo da densidade suína (suínos/Km2) a partir de cenários estimados sobre a área de 
terras utilizadas para suinocultura e compara-se com as densidades existentes em outras 
regiões, como na Holanda, na Alemanha e no Estado de Santa Catarina. A estimativa do 
volume de dejetos suínos e da densidade de suínos por quilômetro quadrado tem o intuito 
de apresentar os indícios que podem levar a poluição do ecossistema e de alertar aos 
agentes da cadeia produtiva sobre os riscos e impactos ambientais que a produção de 
suínos venha causar na região em questão. 
 
 
Palavras-Chave 
 
 
Suinocultura, dejetos suínos, poluição, ecossistema. 
 
 
1 - INTRODUÇÃO 
 
A necessidade de atender a demanda crescente por alimentos, devido ao contínuo 
crescimento populacional, tem provocado o aumento do uso de tecnologias dentro da 
atividade agropecuária.  
 
Historicamente, o setor agropecuário oferece baixas margens de lucro e o uso intensivo de 
tecnologia permite ao produtor rural elevar os níveis de produção, aumentar a 
produtividade da atividade e reduzir os custos unitários, em espaços cada vez mais 
diminutos. 
 
A suinocultura é uma atividade do setor agropecuário que se perfila neste contexto. O 
suinocultor, objetivado em maximizar seus lucros, utiliza-se destes recursos tecnológicos, 
para que em ambientes reduzidos, possa produzir um maior número de animais possível.  
 
Para Konzen (2005), 
 

“... o desenvolvimento da suinocultura intensiva, com  
dimensionamentos empresariais, trouxe em conseqüência a 
produção de grandes quantidades de dejetos, normalmente 
armazenados em lagoas e depósitos abertos, onde se desenvolve a 
produção de gases nocivos que são transferidos para a atmosfera. 
Os alarmantes índices de contaminação dos recursos naturais, 
especialmente hídricos, e da qualidade de vida nos grandes centros 
produtores de suínos, indicam que boa parte dos efluentes dos 
sistemas criatórios são lançados diretamente ou indiretamente no 
solo e em cursos de água, sem receber um tratamento adequado, 
transformando-se em uma expressiva fonte poluidora”. 
 

Ao confinar os animais, concentrando-os em pequenas áreas, o produtor consegue atingir 
um índice de produtividade maior. Entretanto sem um manejo adequado, provoca impactos 
ambientais visíveis, despejando diretamente no ambiente dejetos compostos por uma 
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mistura de água, fezes, urina e restos de ração, os quais se transformam 
em uma fonte altamente poluidora ao meio ambiente.  
 
Weydmann (2005) mostra que “a poluição por dejetos, que atinge a água e o ar, ampliou-se 
de um lado, pela expansão das áreas urbanas, e de outro, pelo aumento do número de 
animais confinados por exploração, visando obter economias de escala”. Desta forma, 
demonstrando uma correlação direta entre aumento de produtividade e poluição dos 
ecossistemas nos quais estas suinoculturas estão instaladas. 
 
Conforme a Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (2003), os dejetos suínos tem 
poder poluente de 4 a 5 vezes a mais que o do homem, apresentando-se como uma fonte 
altamente poluidora de solos e cursos d’água e potencial causadora de doenças , devido a 
proliferação de insetos (em especial, o borrachudo) e de bactérias.  
 
A ausência de um manejo dos dejetos suínos, segundo Votto (2004), permite a formação de 
condições ideais para a proliferação de moscas e de agentes causadores de infecções como 
 
a meningite e a cólera.  Além destas externalidades negativas, os dejetos sem tratamento 
prévio ainda exalam mau cheiro, diminuem o conforto e a saúde dos trabalhadores da 
atividade, bem como reduzem o bem-estar da comunidade ribeirinha.  
 
O autor sustenta que “a produção intensiva de animais encontra-se entre aquelas técnicas 
de produção agropecuárias consideradas convencionais e que, portanto, tendem a serem 
consideradas como não sustentáveis”.   
 
Ehlers apud Votto (2004) relata que  
 

“... no rol dos fatores de insustentabilidade encontram-se a 
ineficiência energética da produção convencional e os principais 
impactos ambientais como erosão, salinização dos solos, poluição 
das águas e dos solos por nitrato, contaminação do homem do 
campo e dos alimentos, desflorestamento, perda da 
biodiversidade,... dilapidação dos recursos naturais não-
renováveis.” 

 
A sustentabilidade da atividade, a médio-longo prazo, depende não somente da sua 
eficiência econômica e da sua capacidade de equidade social, mas, sobretudo das questões 
ambientais que a envolve. A suinocultura é uma atividade que demanda diretamente 
recursos como água e solo, exigindo necessidades mínimas de terra para instalações e 
abrigo dos animais, além da existência de uma superfície suficientemente adequada à 
distribuição destes resíduos.  
 
O problema maior se refere a distribuição adequada dos resíduos da higienização das 
granjas e dos dejetos emitidos pelos suínos. As maiores dificuldades das criações 
confinadas de suínos residem em uma destinação final apropriada destes rejeitos oriundos 
da produção.  
 
Existem várias facetas para o problema, porém, antes de encontrar uma solução adequada 
ao mesmo, o qual pode ser tema de um outro estudo, este trabalho propõe mensurar a atual 
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situação da região de Rio Verde (Goiás) no que diz respeito à emissão 
destes dejetos no ecossistema. Especificamente, estimar o volume de dejetos suínos 
produzidos na região e a densidade de suínos/Km2.  
 
Após as premissas em relação aos objetivos e metodologia, inicialmente, propõe-se uma 
revisão panorâmica do problema em algumas partes do mundo e no oeste do Estado de 
Santa Catarina. Em um segundo momento, estima-se baseado nos modelos propostos por 
Testa (2004) e por Kunz et all (EMBRAPA SUÍNOS e AVES, 2005), o volume de dejetos 
suínos produzidos de 1994 a 2004, na Região de Rio Verde, no Estado de Goiás. 
Finalmente, relata-se as principais limitações à cerca do trabalho e as conclusões em torno 
do problema abordado. 
 
2 – OBJETIVO 
 
O objetivo principal deste artigo é quantificar a capacidade de poluição pelos dejetos 
suínos, através do cálculo do volume dos dejetos e da densidade de suínos por quilômetro  
 
quadrado na região de Rio Verde, no Estado de Goiás. A partir destes cálculos, mostrar aos 
agentes envolvidos a importância de se modificar os moldes atuais de produção da 
suinocultura para a sustentabilidade da atividade no futuro. 
 
 
3 - METODOLOGIA  
 
 
Serão utilizados os dados primários do Censo Agropecuário do IBGE / 1995-1996, 
juntamente com o modelo de cálculo de volume de dejetos desenvolvido por Kunz et all 
(EMBRAPA SUÍNOS e AVES, 2005). 
 
A região de Rio Verde foi escolhida como recorte de espaço por ser a mais representativa 
na criação de suínos confinados da região do Estado de Goiás e do sudoeste goiano, 
concentrando parte expressiva da produção, durante os períodos de 1994 a 2004, conforme 
mostra as Tabelas 1 e 2. 
 

Tabela 1 - Comparação do Efetivo do Rebanho Suíno no Sudoeste Goiano e em 
Rio Verde em relação ao Estado de Goiás (cabeças e percentual) 

Período de 1994-2004   
Ano / 

Região 
Estado de Goiás Sudoeste Goiano - 

GO 
Rio Verde-GO 

1994 1.896.470 117.495 15.700 
%  100,00% 6,20% 0,83% 

1995 1.869.052 124.710 15.700 
%  100,00% 6,67% 0,84% 

1996 1.065.789 102.987 28.288 
%  100,00% 9,66% 2,65% 

1997 1.027.963 104.255 29.000 
%  100,00% 10,14% 2,82% 

1998 1.034.767 106.800 29.000 
%  100,00% 10,32% 2,80% 
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1999 1.113.518 186.880 106.680 
%  100,00% 16,78% 9,58% 

2000 1.174.360 250.540 91.000 
%  100,00% 21,33% 7,75% 

2001 1.231.251 264.570 102.000 
%  100,00% 21,49% 8,28% 

2002 1.360.573 423.006 220.000 
%  100,00% 31,09% 16,17% 

2003 1.499.050 561.062 306.000 
%  100,00% 37,43% 20,41% 

2004 1.493.837 534.652 311.500 
%  100,00% 35,79% 20,85% 

Fonte: IBGE – Censo Agropecuário 1995/1996 
Elaboração da autora 

 
Tabela 2 - Efetivo de Suínos do Sudoeste Goiano e de Rio Verde 

(cabeças) e Comparativo entre as duas Regiões (%) 
Período de 1994 a 2004 

Ano / Região Sudoeste Goiano - GO Rio Verde-GO 
1994 117.495 15.700 

%  100,00% 13,36% 
1995 124.710 15.700 

%  100,00% 12,59% 
1996 102.987 28.288 

%  100,00% 27,47% 
1997 104.255 29.000 

%  100,00% 27,82% 
1998 106.800 29.000 

%  100,00% 27,15% 
1999 186.880 106.680 

%  100,00% 57,08% 
2000 250.540 91.000 

%  100,00% 36,32% 
2001 264.570 102.000 

%  100,00% 38,55% 
2002 423.006 220.000 

%  100,00% 52,01% 
2003 561.062 306.000 

%  100,00% 54,54% 
2004 534.652 311.500 

%  100,00% 58,26% 
Fonte: IBGE – Censo Agropecuário 1995/1996 
Elaboração da autora 

 
 
Além de concentrar atualmente a maior parte da produção suinícola do Estado de Goiás 
(20,85% - Tabela 1) e do Sudoeste Goiano (58%- Tabela 2), Rio Verde – Go apresentou 
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um crescimento de 1984% do efetivo de suínos no período, evoluindo 
de 15.700 cabeças produzidas em 1994 para 311.500 cabeças em 2004.  
 
 
4 - A CARACTERIZAÇÃO DO PROBLEMA DOS DEJETOS SUÍNOS EM 
ALGUMAS REGIÕES DO MUNDO E NO OESTE DE SANTA CATARINA 
 
 
Dentro do contexto internacional, as dificuldades para o controle e prevenção da poluição 
na suinocultura é uma realidade em distintos países. 
 
Segundo May (2003), a população excessiva de porcos (densidade de 301 suínos/Km2) e 
gados confinados na Holanda provocaram efeitos perversos sobre o lençol freático das 
regiões onde a atividade era desenvolvida e influenciaram a modificação dos incentivos à 
pecuária.  O governo holandês, devido ao excesso de poluição, forçou, por uma lei 
específica, a diminuição dos planteis de suínos em 20%, até o ano 2003.  
  
Weydmann (2005) apresenta algumas estimativas sobre a suinocultura praticada nos 
Estados Unidos. O autor descreve que em 1996, o estado de Carolina do Norte 
“notabilizou-se pelo vazamento de grandes lagoas de contenção de dejetos, contaminando 
os lençóis freáticos ao redor das explorações”. Em 1997, “75% das grandes e 15% das 
pequenas propriedades suinícolas produziram dejetos em excesso à capacidade de absorção 
de solos como fertilizantes, aumentando em 20% a sobra de nitrogênio nos solos 
americanos”.  Em Oklahoma e na Carolina do Norte, há fortes movimentos para limitar o 
crescimento dessas empresas, com o intuito de preservar o meio ambiente e os mananciais 
de água.  
 
Cantrell apud Votto (2004) constatou por meio de pesquisas realizadas pela Universidade 
de Iowa, que “70% dos trabalhadores nas grandes criações americanas de suínos 
apresentam um ou mais sintomas de doenças respiratórias ou irritação, e 58% sofrem 
bronquite crônica”. 
 
Países como Inglaterra e País de Gales tiveram que adotar medidas legislativas para 
amenizar os impactos causados pela atividade suinícola, sujeitando a mesma à severas 
regulações baseadas em custos adicionais aos suinocultores que não as cumprirem (Pellini 
& Morris; 2004). 
 
Percebe-se que nos países desenvolvidos a consciência ecológica é forte e seus Partidos 
Verdes, com ativa representatividade política, conseguem aprovar leis que evitam o 
crescimento de atividades poluidoras de todos os tipos, como é o caso da suinocultura. 
Com estas barreiras, a atividade então se desloca destes países para regiões nas quais o 
controle e a legislação sobre a produção de suínos é menos rigorosa, o que ocorre 
geralmente em países em desenvolvimento, como no caso do Brasil.  
 
A Tabela 3 mostra a clara tendência de crescimento da suinocultura nos últimos dez anos 
mais nos países em desenvolvimento do que nos países já desenvolvidos. Nesse período 
(1995-2004), a produção mundial de carne suína cresceu 28,3 % (de 78,63 para 100,9 
milhões de toneladas). Nos países desenvolvidos cresceu apenas 0,79% ao ano enquanto 
que nos países em desenvolvimento cresceu 4,56%. 
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Tabela 3 - Evolução da Produção Mundial de Carne Suína em países Desenvolvidos e 
Em Desenvolvimento (1995 - 2004). 

    Fonte: L. Roppa, 2005. 
 
Esta tendência se torna mais evidente quando visualizamos que os países em 
desenvolvimento não possuem o rigor da lei dos países desenvolvidos e ainda contam com 
áreas maiores e mais adaptadas à atividade. 
 
 
No Brasil, o estado de Santa Catarina é responsável por 17,46% da produção de suínos e o 
Oeste Catarinense abriga a maior concentração de suínos em confinamento, com um 
efetivo de 4.500 milhões de cabeças (IBGE, 2005), conforme Tabela 4. 
 

Tabela 4 - Efetivo do rebanho suíno no ano de 2004 
Região Qtde de Suínos Produzidos (cabeças) % 
Brasil 33.085.299 100 
Sul do Brasil 14.457.973 43,70 
Estado de Santa Catarina 5.775.890 17,46 
Oeste Catarinense - SC 4.456.242 13,47 
Concórdia - SC 1.459.906 4,47 
 Fonte: IBGE – Pesquisa Pecuária Municipal - 2005 
 
Enquanto o Estado de Santa Catarina produz 17,46% do rebanho suíno no Brasil, a região 
do Oeste Catarinense – SC produz 77,16% da produção suinícola do estado, demonstrando 
a alta concentração da atividade na região. Esta concentração, quando trazida para as 
dimensões em suínos/Km2 (Tabela 5), demonstra o nível de pressão que a atividade exerce 
sobre o ecossistema em questão. 
 

Tabela 5 – Comparabilidade da Densidade Suína - Santa Catarina - 2005 
Região Densidade Suína (Suínos/Km2) 

Estado de Santa Catarina 54,9 
Oeste Catarinense – SC 169,1 
Concórdia – SC 287 
Sub Bacia de Lajeados Fragosos - SC 613 

 Fonte: EMBRAPA SUÍNOS E AVES, 2005  
 
O problema em Santa Catarina alarma-se quando se trata da região onde está localizada a 
sub-bacia de Lajeados Fragosos, na qual a densidade de suínos situa-se na casa dos 613 
suínos/ km², muito superior à média do estado que é de 54,9 suínos/Km². (EMBRAPA 
CNPSa, 2003). 

Ano Mundo Países 
Desenvolvidos Em Desenvolvimento 

1995 78,63 36,12 42,51 
2004 100,907 38,98 61,92 
Crescimento%   28,3 %      7,92 %    45,65 % 
Crescimento/ano      2,83 %      0,79 %      4,56 % 
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Quanto maior for a densidade de suínos/Km2, maiores são as chances de contaminação do 
ecossistema, especialmente quando não há tratamento dos dejetos lançados pela atividade 
suinícola. Para entender a dimensão do problema, estudos da EPAGRI (1998) mostraram 
que  
 

“oito em cada dez amostras da água para o consumo rural no Oeste 
Catarinense estavam contaminadas por coliformes fecais e por altas 
taxas de nitrato. O estado de Santa Catarina, atualmente, abriga o 
maior número de granjas por quilômetro quadrado (55 suínos/km²), 
concentrando cerca de seis milhões de suínos, sendo que no oeste 
catarinense esta concentração atinge níveis de densidade mais 
elevados ainda, em média 200 suínos/km².” 

 
 
 
 
Na sub-bacia de Lajeados Fragosos (SC), conforme Miranda et all (2004), a principal 
alteração ocorrida, pela carga de efluentes emitida pelas suinoculturas da região, foi na 
qualidade da água. Outra alteração foi no bem-estar da população ribeirinha. Em pesquisa 
realizada, 70% dos entrevistados pelo autor (op. cit.) consideram os dejetos suínos como “o 
maior problema ambiental da região da sub-bacia do Lajeado Fragoso”. 
 
A Tabela 6 apresenta a quantificação de cada poluente conforme a atividade desenvolvida.  
 
Tabela 6 – Emissão de poluentes (Kg / dia) de acordo com o tipo de ocupação – 
Lajeado Fragoso 
 
Parâmetros Suínos Aves Bovinos Humano Total 

População 40.539 730.080 4.458 4.000 779.077 
ST2 14.392 10.951 8.471 166 33.980 
DBO3 4.722 2.792 1.070 65 8.649 
N4 953 602 321 10 1.886 
P5 363 186 45 1 595 
K6 499 252 205 4 960 

Fonte: Miranda et all, 2004. 

Miranda et all (2004) conclui que esta carga de poluentes instalada quando relacionada aos 
moldes de produção suinícolas da região somados as taxas de cada componente confirmam 
a contaminação da sub-bacia de Lajeado Fragoso. 
 

                                                 
2 Sólidos Totais – quantidade total de material sólido presente nos dejetos, seja em solução ou em suspensão. 
Equivalente a matéria seca. 
3 Demanda Bioquímica de Oxigênio – quantidade de oxigênio dissolvido requerido para a degradação 
aeróbica da matéria orgânica (a 20º C). É  uma medida indicadora da quantidade de substâncias 
biodegradáveis presentes nos dejetos líquidos, ou seja, do poder poluente dos dejetos. 
4 Nitrato 
5 Fósforo 
6 Potássio 
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Conforme dados da Tabela 6, a emissão de poluentes por suínos 
(mesmo sendo o efetivo de aves superior) detém a maior participação, representando cerca 
de 50% da carga poluidora total, confirmando a alta contribuição da atividade na 
contaminação da sub-bacia. 
 
O problema dos dejetos suínos nas áreas citadas acima, permite vislumbrar que a 
morosidade para a solução da questão deixou evidente as conseqüências ambientais nestas 
regiões: contaminação das águas e do solo, doenças, mau cheiro, moscas e borrachudos, 
dentre outros. Fatos estes oriundos da negligência dos agentes participantes da cadeia 
(produtores, agroindústria), da ausência de tratamentos adequados a estes rejeitos, bem 
como da falta de instrumentos públicos de fiscalização na atividade suinícola. 
 
 
 
 
 
 
 
5 - ESTIMANDO O VOLUME DOS DEJETOS SUÍNOS E A DENSIDADE 
SUÍNOS/KM2 EM RIO VERDE 
 
 
A região Centro-Oeste tem despertado o interesse de distintas agroindústrias e de 
suinocultores para instalação e produção de suínos. Isto por que nas regiões sul e sudeste 
do Brasil, o espaço para o desenvolvimento e a expansão da suinocultura tem-se tornado 
escasso, somado aos sucessivos aumentos nos preços dos insumos e das rações e de um 
controle maior na fiscalização ambiental em torno dos dejetos emitidos pela atividade. 
 
A região de Rio Verde, em Goiás, tem se destacado como a receptora destas 
agroindústrias, concentrando cerca de 58% da produção de suínos do sudoeste goiano e 
20% do Estado, além de se destacar desde 1995 (IBGE, 2005) como a maior região 
produtora do rebanho suíno do estado. 
Os tipos de produção mais praticados em Rio Verde – Go são: de leitões para terminação e 
de terminação de suínos. Estas tipologias vêm de encontro com as necessidades das 
agroindústrias da região, as quais trabalham em sistema de integração com estes 
produtores, fornecendo-lhes os insumos e assistência técnica para desenvolvimento das 
atividades. 
 
Por ser um pólo de produção de grãos, Rio Verde permite proximidade da matéria-prima e 
menores custos de ração, o que estimula ainda mais a produção em escala de suínos. 
Entretanto, esta expansão tem sido desacompanhada de uma fiscalização mais rigorosa.  Os 
estudos realizados sobre os impactos causados pela atividade na região ainda são 
incipientes e dispersos. Não há dados sobre a capacidade atual do ecossistema no qual 
estas suinoculturas estão instaladas. Percebe-se a baixa adoção de medidas ambientais e 
não há punições efetivas aos danos provocados pelos dejetos. 
 
De acordo com Lucas Jr. (2004), um ecossistema tem seu suporte ampliado ou reduzido 
conforme a atividade que nele é exercida. Caso o sistema de produção exija um maior 
suporte deste ecossistema, e esta capacidade de assimilação do meio é ultrapassada, faz-se 
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necessário o desenvolvimento de novas técnicas e processos que 
amplifique a capacidade de suporte deste meio. Seganfredo (2005) descreve que os atuais 
sistemas de criação suinícola geram grandes quantidades de dejetos, cuja proporção de 
nutrientes mostra-se desequilibrada em relação à capacidade de absorção das plantas, o que 
pode ocasionar danos ambientais na região onde a produção está instalada. 
 
A prática de lançar indiscriminadamente os dejetos suínos no meio ambiente, sem respeitar 
a sua capacidade de suporte, em regiões como Holanda, Alemanha e o Estado de Santa 
Catarina trouxeram graves conseqüências como contaminação dos rios, solos e ar, além de 
disseminação de doenças e mau-cheiro nas áreas circunvizinhas às suinoculturas. 
  
A produção suinícola em Rio Verde (GO) encontra-se na fase de expansão e os moldes 
produtivos poucos se diferenciam daqueles praticados no sul do Brasil. Ao expandir a 
produção e superestimar os benefícios advindos dela, os agentes envolvidos (não somente 
os produtores) desconsideram os riscos e danos decorrentes da atividade.   
 
 
A estimativa do volume de dejetos suínos emitidos juntamente com o cálculo da densidade 
de suínos em Rio Verde (GO), propostas neste trabalho, permite prevenir os agentes da 
cadeia sobre a capacidade de suporte do ecossistema, comparando os resultados obtidos 
com a realidade de outras áreas suinícolas no Brasil e no mundo.  
 
O volume de dejetos emitidos foi estimado a partir do modelo de cálculo desenvolvido por 
Kunz et all (EMBRAPA SUÍNOS e AVES, 2005), o qual considera os seguintes 
parâmetros de emissão de dejetos (Tabela 7): 

Tabela 7 – Produção de dejetos em cada fase de produção 

 Animais por fase Dejeto (m3/dia) 
Fêmeas c/ leitão (em lactação) 0,027 
Fêmeas em Gestação 0,0162 
Leitões em creche 0,0014 
Suínos em Crescimento e Terminação 0,007 
Machos 0,009 
Fonte: Embrapa, 2005. 
 
Devido a ausência de dados sobre a quantidade de animais por fase de produção na região 
de Rio Verde, adotar-se-á uma média de dejetos obtida pela equação (01), estimando o 
volume total dos dejetos produzidos a partir da equação (02).  Os dados sobre a quantidade 
de suínos foram obtidos do Quadro 1 (anexo). 
 
 
VLM =  VL  ...................................................................................................................(01) 
                 5 
 



XLIV CONGRESSO DA SOBER 
 “Questões Agrárias, Educação no Campo e Desenvolvimento” 

 
 

 
Fortaleza, 23 a 27 de Julho de 2006 

Sociedade Brasileira de Economia e Sociologia Rural 

11

VLT = VLM x Qtde Suínos x 365  

.................................................................................(02) 

 
 
Onde: 
VL = volume de dejetos produzidos por animal em m³ / dia. 
VLM = volume médio de dejetos produzidos por animal em m³ /dia . 
VT = Volume total de dejetos produzidos em m³ por ano. 
Qtde Suínos = quantidade de suínos produzidos na região de Rio Verde. 
 
Obteve-se que o volume médio produzido por animal é de 0,01212 m³ por dia e a 
estimativa do volume total de dejetos produzidos na região de Rio Verde – GO de 1994 a 
2004 encontra-se na Tabela 8. 
  
 
 
 
 
 
Tabela 8 - Volume de Dejetos Suínos (m³/ano) x Quantidade de suínos produzidos em 
Rio Verde - Goiás 
 
O volume de dejetos produzidos na região de Rio Verde representa 21% do total produzido 
em Goiás e 60% do total produzido no sudoeste goiano e aumentou significativamente nos 
últimos dez anos (1994 a 2004), de 69 mil m³ em 1994 para 1,4 milhões de m³ em 2004 
(cerca de 10% do total da região Centro-Oeste), despejando no ecossistema em 2004 algo 
em torno de 2000% (dois mil por cento) a mais que no ano de 1994. 
Percebe-se com clareza a rápida expansão da atividade suinícola, entretanto não se observa 
a mesma velocidade nas ações em torno das questões ambientais. Da mesma forma que 
ocorreu no Estado de Santa Catarina, apenas quando a contaminação do solo e das águas e 
o surgimento de doenças estiverem alarmantes, espalhando-se pelas áreas ribeirinhas às 

Região / Ano 1994 1995 1996 1997 1998 1999 
Centro-Oeste  15.512.740,39  15.896.637,75  10.532.559,06  10.717.332,34  1.108.856,34  11.632.143,21
Goiás   8.389.603,99  8.268.312,24  4.714.837,38  4.547.502,72  4.577.602,25  4.925.980,93
Sudoeste de 
Goiás – GO   519.774,38  551.692,10  455.593,89  461.203,27  472.461,84  826.719,74 
Rio Verde – GO  69.453,66  69.453,66  125.140,45  128.290,20  128.290,20  463.083,38 
 Região / Ano  2000 2001 2002 2003 2004 
Centro-Oeste   12.394.151,61   13.413.554,39  14.663.751,24  15.740.681,11  16.665.587,09  
Goiás   5.195.133,77   5.446.808,17  6.018.902,84  6.631.497,39  6.608.436,12  
Sudoeste de 
Goiás – GO   1.108.338,85   1.170.404,77  1.871.293,94  2.482.026,08  2.365.193,52  
Rio Verde – GO  402.565,80   451.227,60  973.236,00   1.353.682,80  1.378.013,70  
 Fonte: IBGE – Pesquisa Pecuária Municipal 
 Elaboração da autora  
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suinoculturas e atingindo o bem estar da população, é que se tomarão as 
medidas reativas necessárias. 
 
A capacidade de absorção do ecossistema existente em 1994 não aumentou na mesma 
proporção que o rejeito produzido pela suinocultura, algo em torno de 2000%. Ao 
contrário, ainda que se tratarmos todos os recursos naturais desse ecossistema como 
renováveis, encontrar-se-ia pela dinâmica biológica, uma expansão máxima desses 
recursos submetida a um limite máximo definido pela capacidade de suporte deste meio. 
Mesmo que a dinâmica econômica deseje obter o máximo destes recursos naturais, se a 
taxa de exploração for superior a taxa de recomposição do mesmo, chegar-se-ia um ponto 
em que esta exploração não teria mais nada para extrair. Assim, a sustentabilidade futura 
da atividade e a existência deste ecossistema estaria sendo colocada em risco (Silva, 2003).  
 
Outro parâmetro para quantificar a poluição é a densidade suína por quilômetro quadrado. 
A densidade de suínos pode ser obtida dividindo-se o total de animais produzidos pelo total 
de terras disponíveis para suinocultura na região. O total de animais produzidos foi obtido 
dos dados do Quadro 1 em anexo. Como na há dados específicos sobre a área ocupada pela 
 
 
atividade suinícola na região de Rio Verde-GO, foi considerada a área dos 
estabelecimentos por utilização das terras para pecuária conforme Tabela 9. 
 

Tabela 9 - Área dos estabelecimentos por utilização das terras e grupo de 
atividade econômica 

Utilização das terras = Total 
Grupo de atividade econômica = Pecuária 

Ano = 1996 
Região  Área em Hectares Área em Km² 
Brasil 213.911.981,425 2.139.119.814,25 
Goiás 21.878.214,688 218.782.146,88 
Sudoeste de Goiás – GO 3.289.618,686 32.896.186,86 
Rio Verde – GO 410.948,523 4.109.485,23 
Fonte: IBGE - Censo Agropecuário 

 
Devido à inexistência de dados oficiais sobre o espaço utilizado para a produção de suínos 
serão criados alguns cenários para discussão dos resultados obtidos. 
 
Cenário 1 - Supondo que a atividade suinícola participe com cerca de 5% do total de terras 
utilizadas para pecuária em Rio Verde-GO, ocupando uma área de 205.474,26 km², e com 
um efetivo de suínos produzidos em 2004 de 311.500 cabeças (Quadro 1), a densidade 
suína da região, em 2004, seria de 1,52 suínos/km2. 
 
Cenário 2 - Se as terras utilizadas para suinocultura em Rio Verde-GO abrangessem cerca 
de 3% do total de terras utilizadas para pecuária, algo em torno de 123.284, 55 km², e 
sendo o efetivo de suínos o mesmo do cenário anterior, 311.500 cabeças (Quadro 1 – ano 
de 2004), a densidade subiria para 2,53 suínos / km². 
 
Cenário 3 – Considerando que a participação das propriedades com menos de 50 hectares 
abrange cerca de 71% da produção de suínos (Perdomo & Lima, 1998) no Brasil, se 
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considerarmos o perfil do suinocultor da região conforme a projeção 
brasileira, adotando um percentual de participação da suinocultura em torno de 1% sobre 
as terras utilizadas, com um total de 41.094 km² ocupados pela atividade em Rio Verde-
GO e o total de 311.500 cabeças suínas produzidas na região, resultaria em uma densidade 
de 7,58 suínos / km². 
 
Os cenários acima oferecem uma visão de como a produção de suínos pode estar 
concentrada e quanto está lançando de dejetos no ecossistema em questão. Ao comparar os 
resultados obtidos com os cenários propostos obtém-se um aumento percentual da 
concentração de suínos em 66% do segundo cenário para o primeiro e respectivamente, 
499% e 300% do terceiro para o segundo e o primeiro cenários.   
 
Observa-se que quanto mais concentrada esta produção for, mais próximo do quadro 
encontrado no Estado de Santa Catarina a região de Rio Verde estará. Mesmo sendo uma 
densidade suína (considerando quaisquer um dos cenários) bem inferior aos números 
obtidos, por exemplo, no Estado de Santa Catarina (54 suínos / km²) e em regiões da 
Alemanha (72,9 suínos / km²), faz-se necessário lembrar que a produção suinícola na  
 
região de Rio Verde cresceu quase 2000% em dez anos e a cada ano aumenta algo em 
torno de  44%, apontando o alto potencial de desenvolvimento da atividade e seu 
respectivo aspecto poluidor, caso não seja modificado seus moldes produtivos.  
 
A possibilidade de tornar-se, em um futuro próximo, numa região mais inóspita 
ambientalmente do que Concórdia-SC (287 suínos / km²), dependerá exclusivamente das 
decisões e ações dos agentes, dos órgãos fiscalizadores e dos grupos de interesses 
envolvidos na questão. Apesar da baixa densidade obtida a partir dos cenários acima, os 
interessados no problema dos dejetos da suinocultura devem estar atentos e cientes que há 
tempo ainda de modificar os processos produtivos da atividade na região, adequando-se às 
questões ambientais a partir de parcerias com o Governo Federal e até mesmo com 
empresas internacionais que precisem se adequar ao Protocolo de Quioto7.  
 

6 - LIMITAÇÕES E POSSIBILIDADES DE ESTUDO 

 
 
As principais limitações encontradas foram a ausência de dados sobre a região de Rio 
Verde, dentre eles área ocupada pela suinocultura e quantidade de animal por fase de 
produção, e sobre os limites de emissão de dejetos dentro do Estado de Goiás. 
 
Os valores utilizados em quase sua totalidade se referiam àqueles praticados em outros 
estados como o de Santa Catarina e Minas Gerais. 
 
O tema é abrangente e permite diversas abordagens. Há um campo de possibilidades para a 
exploração do assunto na Região de Rio Verde.  Atualmente vêm sendo realizadas 
pesquisas em torno do aproveitamento dos dejetos suínos na agricultura pela Faculdade de 
Rio Verde (FESURV), pela Embrapa SPI e Embrapa CNPSa, com apoio das agroindústrias 
(Perdigão e Sadia) instaladas na região. 
 
                                                 
7 Maiores informações em www.mct.gov.br 
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Há espaço para pesquisas sobre tecnologias que atendam ao princípio do 
mecanismo limpo advindo do Protocolo de Quioto e para estudos sobre a comercialização 
de carbono produzido pelo tratamento dos dejetos suínos, dentre outros.  
 
 
7 - CONCLUSÕES 
 
 
A demanda por carne suína vem aumentando e a necessidade de expansão da produção é 
evidente. Entretanto, observa-se que o atual molde de exploração da atividade está se 
tornando o maior entrave a este crescimento, podendo indisponibilizar para o futuro os 
recursos naturais essenciais para o seu funcionamento: água, terra e ar. 
 
A ausência de informações sobre os parâmetros legais e ideais de densidade de suínos por 
área dificultam uma afirmação conclusiva sobre a poluição por dejetos suínos em Rio 
Verde-GO.   
 
 
Este trabalho terá maior representatividade a partir da disponibilidade, pelo órgão 
competente, de parâmetros ideais de emissão de dejetos suínos específicos para as 
características da região de Rio Verde em Goiás. Isso tornaria possível a mensuração de 
um volume ideal de produção de suínos conforme a área disponível e permitiria a 
sustentabilidade da atividade no longo prazo. 
 
Além disso, possibilitaria o uso destes cálculos de densidade suína como instrumento de 
fiscalização e controle ambiental na região para advertência e até mesmo aplicações de 
sanções e multas aos envolvidos no problema. 
 
A expansão da suinocultura no Brasil ainda permanece com moldes predatórios e 
despreocupados das questões ambientais, mesmo tendo uma das mais rigorosas legislações 
ambientais. Mas, nas regiões em que se encontram os maiores índices de densidade suína, 
como é o caso de Santa Catarina, medidas tomadas a partir do PNMA (Projeto Nacional do 
Meio Ambiente) II já estão sendo realizadas em parceria com o governo federal e têm 
obtido o aval da população. Isto demonstra indícios que a atividade poderá obter um maior 
desempenho ambiental, sem perder seu potencial sócio-econômico.  
 
A estimativa do volume de dejetos suínos e da densidade de suínos / km² realizada por este 
trabalho é apenas o início de um estudo que visa estudar a viabilidade econômica do uso de 
tecnologias para tratamento destes dejetos e futuramente desenvolver um modelo para 
valorar economicamente os danos ambientais provocados pela inadequação do processo 
produtivo das suinoculturas do município de Rio Verde-GO.   
 
 
8 - REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 
 
 
Empresa de Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural de Santa Catarina (EPAGRI). 1998. 
Disponível em www.epagri.com.br. Acesso em 20 de setembro de 2005. 
 



XLIV CONGRESSO DA SOBER 
 “Questões Agrárias, Educação no Campo e Desenvolvimento” 

 
 

 
Fortaleza, 23 a 27 de Julho de 2006 

Sociedade Brasileira de Economia e Sociologia Rural 

15

Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária. A suinocultura e a 
Questão Ambiental. Embrapa CNPSa, 2003. Disponível em www.cnpsa.com.br. Acesso 
em 28 de setembro de 2005. 
 
Franco, H. M.; Tagliari, P.S. Santa Catarina prepara-se para enfrentar seu maior problema 
ambiental. Agropecuária Catarinense. Florianópolis, v.7, n.2, p-14-18, junho, 1994. 
 
Instituto Brasileiro Geografia e Estatística (IBGE). Censo Agropecuário 1995-1996. 
Disponível em “www.ibge.com.br”. Acesso em 20 de dezembro de 2005. 
 
Kunz, Airton; Chiochetta, Oldemir; Miele, Marcelo; Giotto, Ademir F.; Sangoi, Vicente. 
Comparativos de Custos de Implantação de Diferentes Tecnologias de Armazenagem / 
Tratamento e Distribuição de Dejetos de Suínos. Embrapa CNPSa. Circular técnica n. 42. 
Concórdia, SC.  Junho, 2005. 
 
 
 
 
Konzen, Egídio Arno. Dejetos de Suínos Fermentados em Biodigestores e seu Impacto 
Ambiental como Insumo Agrícola. VII Simpósio Goiano de Avicultura e II Simpósio 
Goiano de Suinocultura – Avesui Centro-Oeste. Seminários Técnicos de Suinocultura. 
Goiânia, Go. Setembro, 2005. 
 
Lucas Jr., Jorge de. Aproveitamento energético de resíduos da bovinocultura. In: Gestão 
Ambiental e Políticas para o Agronegócio do Leite. 2004. 
 
May, Peter H. Comércio Agrícola e Meio Ambiente na América Latina. In: Economia do 
Meio Ambiente: teoria e prática. Rio de Janeiro. Elsevier, 2003. Págs. 197-218. 
 
Miranda, Cláudio R. da; Guivant, Júlia S. (Orgs). Desafios para o desenvolvimento 
sustentável da suinocultura: uma abordagem multidisciplinar. Argos Editora Universitária. 
Chapecó, 2004. 
 
Pellini, Tiago; Morris, Joe. Controle e Prevenção Integrados de Poluição: Impactos da 
Legislação Ambiental da União Européia sobre a Suinocultura na Inglaterra e no País de 
Gales. In: Desafios para o desenvolvimento sustentável da suinocultura: uma abordagem 
multidisciplinar. Argos Editora Universitária. Chapecó, 2004. 
 
Perdomo, Carlos Cláudio; Lima, Gustavo J. M. M. de. Considerações sobre a Questão dos 
Dejetos e o Meio Ambiente. In: Suinocultura Intensiva – produção, manejo e saúdo do 
rebanho. Brasília: Embrapa-SPI; Concórdia: Embrapa CNPSa, 1998. 388 p. 
 
Seganfredo, Milton Antônio. Dejetos Animais: a dupla face benefício e prejuízo. Embrapa 
CNPSa, 2005. Disponível em www.cnpsa.com.br. Acesso em 5 de novembro de 2005. 
 
Silva, Maria Amélia Rodrigues da. Economia dos Recursos Naturais. In: Economia do 
Meio Ambiente – Teoria e Prática. Rio de Janeiro: Elsevier, 2003. 3ª Reimpressão. 
 



XLIV CONGRESSO DA SOBER 
 “Questões Agrárias, Educação no Campo e Desenvolvimento” 

 
 

 
Fortaleza, 23 a 27 de Julho de 2006 

Sociedade Brasileira de Economia e Sociologia Rural 

16

Testa, Vilson Marcos. Desenvolvimento Sustentável e a Suinocultura do 
Oeste Catarinense: Desafios Econômicos, Sociais e Ambientais. In: Desafios para o 
desenvolvimento sustentável da suinocultura: uma abordagem multidisciplinar. Argos 
Editora Universitária. Chapecó, 2004. 
 
Votto, Aldo Guido. Perspectivas de Intervenção na Questão Ambiental da Suinocultura. In: 
Desafios para o desenvolvimento sustentável da suinocultura: uma abordagem 
multidisciplinar. Argos Editora Universitária. Chapecó, 2004. 
 
Weydemann, Celso Leonardo. Externalidades e mudanças da regulamentação ambiental 
para a suinocultura norte-americana: é possível no caso brasileiro? In: Revista de 
Economia e Sociologia Rural. Vol. 43, n. 02, abril/junho, 2005. Págs 287-305. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ANEXOS 
 
 
 
 
 
 
 



XLIV CONGRESSO DA SOBER 
 “Questões Agrárias, Educação no Campo e Desenvolvimento” 

 
 

 
Fortaleza, 23 a 27 de Julho de 2006 

Sociedade Brasileira de Economia e Sociologia Rural 

17

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Quadro 1 - Efetivo do rebanho suíno por região, mesoregião, microrregião e município (Em cabeças e em % de participação em relação ao Brasil) 
Período de 1994 a 2004  

Região / Ano 1994 %  1995 %  1996 %  1997 %  1998 %  
Brasil 35.141.839 100,00% 36.062.103 100,00% 29.202.182 100,00% 29.637.109 100,00% 30.006.946 100,00% 
Região Sul  12.033.184 34,24% 12.579.582 34,88% 12.520.881 42,88% 12.747.427 43,01% 12.946.682 43,15% 
Estado de Santa 
Catarina 

4.088.621 11,63% 4.404.480 12,21% 4.532.654 15,52% 4.558.963 15,38% 4.704.545 15,68% 

Oeste 
Catarinense - SC 

2.775.439 7,90% 3.056.931 8,48% 3.408.102 11,67% 3.405.166 11,49% 3.524.854 11,75% 

Concórdia - SC 779.877 2,22% 881.198 2,44% 965.669 3,31% 980.453 3,31% 1.067.635 3,56% 

Região Centro-
Oeste 

3.506.655 9,98% 3.593.435 9,96% 2.380.885 8,15% 2.422.653 8,17% 2.511.157 8,37% 

Estado de Goiás 1.896.470 5,40% 1.869.052 5,18% 1.065.789 3,65% 1.027.963 3,47% 1.034.767 3,45% 
Sudoeste Goiano 
– GO 

117.495 0,33% 124.710 0,35% 102.987 0,35% 104.255 0,35% 106.800 0,36% 

Rio Verde – GO 15.700 0,45% 15.700 0,04% 28.288 0,10% 29.000 0,10% 29.000 0,10% 
Região / Ano 1999 %  2000 %  2001 %  2002 %  2003 %  2004 %  

Brasil 30.838.616 100,00% 31.562.111 100,00% 32.605.112 100,00% 31.918.749 100,00% 32.304.905 100,00% 33.085.299 100,00% 
Região Sul  13.171.828 42,71% 13.452.029 42,62% 13.978.979 42,87% 13.649.140 42,76% 13.941.566 43,16% 14.457.973 43,70% 

Estado de Santa 
Catarina 

4.814.297 15,61% 5.093.888 16,14% 5.516.818 16,92% 5.354.113 16,77% 5.432.143 16,82% 5.775.890 17,46% 

Oeste 
Catarinense - SC 

3.618.279 11,73% 3.788.836 12,00% 4.184.431 12,83% 4.110.065 12,88% 4.152.966 12,86% 4.456.242 13,47% 

Concórdia - SC 1.151.336 3,73% 1.210.075 3,83% 1.317.178 4,04% 1.306.952 4,09% 1.338.665 4,14% 1.459.906 4,41% 
Região Centro-
Oeste 

2.629.446 8,53% 2.801.698 8,88% 3.032.134 9,30% 3.314.741 10,38% 3.558.181 11,01% 3.767.256 11,39% 

             
Estado de Goiás 1.113.518 3,61% 1.174.360 3,72% 1.231.251 3,78% 1.360.573 4,26% 1.499.050 4,64% 1.493.837 4,52% 
             
Sudoeste Goiano 
– GO 

186.880 0,61% 250.540 0,79% 264.570 0,81% 423.006 1,33% 561.062 1,74% 534.652 1,62% 

             
Rio Verde – GO 104.680 0,34% 91.000 0,29% 102.000 0,31% 220.000 0,69% 306.000 0,95% 311.500 0,94% 
Fonte: IBGE – Pesquisa Pecuária Municipal 
Elaboração da autora 


